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Por quê?

1ª parte

Andorinha voou, voou - Meu bem

Foi-se embora e levou, levou - Meu bem

Passarinho cruel furtou - Meu bem

O teu olhar

Eu vou me vingar.

2ª parte

Mulher que tanto faz soffrer

Que amargura a vida

Sem a gente querer

Eu não posso lembrar

Sem chorar

Eu não posso chorar

Sem penar.

Mulher que tanto faz soffrer

Que amargura a vida

Sem a gente querer

Mulher assim tão má

Não sei porque é que há

De viver.

1ª parte

Andorinha voou, voou - Meu bem …

3ª parte

Porque, porque na vida

Assim tanto amargor...

Porque minha querida

Meu amor... amor?


